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Ha em u1na das stctJl/�cts elo Vaticano utn grande fresco 

a Escola de Athenas, obra-prima do fan1oso pintor de 
Urbi110, e111 qtle o genio da arte, re.tratanclo toda a stla 
potencia, dese11l1a a desenvolução cultural ela civilisação, 
·O diagramma ascencional ela intellig·encia hu1nana. Repre
senta a historia da philosophia antiga, de Platão, do sabio 
de Stagira, il. �n�aestro de col�ti che san1�o e ele seus disci
p11los de todos os matizes. 

A Fi1�al1:dade do Mundo (1.0 vol.) lembra u1n ·aspecto 
do bellissi1110 quadro do divi110 Raphael, que tão alto con
ceito 1nereceu do papa Julio 2.0 deixanclo-o unico no vasto 
salão. 

· Parece qu·e o pensador cearense tinha o seu cerebro 
todo cheio. do celebre fresco quando escreveu o primeiro 
volume da sua obra, onde chama a contas, enl revista 
geral, todos os systemas modernos da philosophia, expon
do-os, examinado-os com u1n saber adn1iravel na constric
ção do meio, estreito, sem livros, setn estimulos. 

o livro, posso dizer, é o itinerario d.e rapida v'ia�em eta 
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com11a11hia d e C011Versaclorcs a.g ra (lavcis n.travcz os vales 
e 1nontanl1aS do paiz philOSOf>llieo; lllll livro, f)CilSado, CS
cripto con1 todas as er1ergias c�a corlvicçã(·, co111 todo o 
ardor da paixão, e111 unla 1 )alavra. tll11 livro allcmão, não 
no sentido de. obscuridade, Iltas no <lo ser un1 fJroclucto da 
graveza da reflexão. 

A philosophia é o estudo favorito (}e :F'arias I3rito, 
cumula-lhe a Inentalidade (le todos os diflicejs JJro.b1cmas 
agitados n 'este agitauissin1o dcsca111 bar do seculo. 

O moço philosopl1o insuloti-se clez annos na inl1ospita 
Groenlandia de s.eu asst11npto predilecto, quasi exclusivo, 
letl-O de debaixo, de cima, fJelos c1uatro lados, reletl-o sob 
to(los os po11tos ele vista, Illergu1llütl ás I)rofundezas fleste 
oceano se111 ft1ndo, SClll })raias, veio á tona, al)riu as azas 
e alou-se ás. serenas rêgiões do n1un(lo elo prnsarr1ento, . 
donde volta agora sobraça11clo a fulge11te so1nr11a (le s.eu 
esforço pessoal, ele s11as rijas faculdades ele tra.ball1o. 

Vae cliscutir uma these tão \rell1a con1o o 111Ul1(lo, a 
qual o 'riri.tloso Littré cleclarando-a insol11vel, arreda flo 
terrcn.o scientifico_ elo circt1lo (la pllilosO])llia, cleixando a 
cacla 11111 sol)re eJ.}.ct pensar ii1tii11Ull1ente o que ll1e l)arecer 
mas por outro- laclo tão nova, tão clespertaclor:1 da curio
sidade hu111ana qt1e o vell1o Gretl1c el1an1a a gr�Jude q11estão 
que o l10111en1 11ão pode resolver, 1nas que dfYr. abordar, 

· tão nova, crê o nosso atlctor, co1110 a ultin1a descoberta 
da electricidade. � 

Brito recebe·u inspira�;ã.o do 111aior dos alle1t1ães, elo 
IJhilosopllo poeta elo Fausto, e aborclou ·n ten1croso 1)ro
hlen1a, 1)r0�11 ctteilflo tlma soltlção stla_. 

lt caracteristica da 11ossa ecla.de, 111axi111 e, ao flescer 
a aba· <lo la<lo OJJposto ela 111011tanh.a dizen1 os o rl t c�nd i dos , 
é o facto positivo, o caso con.croto, a scie11cia e:�a.cta, o 
resultado pratico. E' sua a pala� . .ra elo r)er�o11a �e1n rle J)i
ckens «now 1ohat I �oa1�t is fctcts» . 
· A 111etaphisica sal1iu do seu c:rclo de ot1ro qtie já fica 

ínuito a traz penetra 110. seu a1)ertad.o· l)erio(lo ele ferro, 
não ha negai-o. 

Mas as graves indagações ela pl1ilosopl1ia, co1110 visões 
�trevida.s e seductora.s, co1110 l)ellas elfi11as sranrlina,ras. le-• • 
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Vant a l �l-SC 110 ll1CÍO elo uorbtlrinllü da ill<lustria, ua activi
(lacle fragorosa· do camartello <los alveneis� l)Or entre os 
resulta<lo

.
s das sciencias praticas, reclan1ado a attenção do 

Ilosso I>llilosOJ)l1o, dos qlle ousados consagran1 vigililas á 
11esqnisaç.ão das questões ·es1)eeulativas, abstractas, abs
trusas. 

Platão tinha dito 110 11l�JJl.Clt o lton�eJrt �Jl1o é ltn�a 
]Jlan.tct (lrt terra, 11z.as 1t1J�rt ].Jlat�trt (lo ceu., e o silencio das 
loc·ubrações de l�rito é perturlJado pelas ra]Jiclm cú,gitationies 
de Santo .i\gostinl1o, 11elas ]JerceJJções .S'ttrclcts cl2 Leibnitz, 
})8los 1113rsterios elensinos <Ia finalidade, por 11111 enxarne · 
de questões , qt1al 111ais ternerosa, qual n1ais exigente, gra-

. vita1ido to{las e1n tor110 {lrt questão capital de (}a�UH.\ o 
})roblenta eterno da l1u�nanidade, o eJt/.r;Jttct (lo r·;u.nxl()., c,_� UJ 
o titulava. Dubois Reyn1ond, o enign1a irresol�l\rel, c.)l l10 o 
no111êa 1\. Lang·e. 

. 
. ' .. 

, 

E o j ovelll eseri11tor, l1u1nanista, p.oet&� J.itterato, ba
cllarel cn1 direito <leixa a Tnesa arrun1ada ele livros, OlJ(le 
estudava as corl1I>licadas 11roposições de direito -que já 
lhe davarn ltlna coilspicua represo11tação e bonitos restll
tados roonetarios no foroCI e entrega-se corpo e aln1� a sua 
idéa cloininante, a feiticeira de setls sonl1os e entra no 
ve�tibt1lo do 1nundo cliíficil da llll�losopl1ia. 

Leio 11a vida de S. 1,llülllaz de .��qllino, o dnufot o ;z.

.qelico, o .«anjo da escola>> · que o Cl1r� ·�o ll1e a.pparecera 
111n dia e111 sonho e ll1e r)erguntara que rccornpe11sa de
sejara J)ara a sua clot1ta « Su1n111a 1,11eologica>>. :.:N 8nh.u111a 

· Otltra, ale111 de ti, Se11l1or » • 

I�� o desinteresse ela 11l1ilosopl1ia, é a abnega��ão ge-

11uina1nente santa do grande Santo. E' o· (lesprendirt1e11to 

sublitrte (lo rei Lear do clra111a shal{speareano. 

E' o syn1patl1ico clesapego de Brito� que pensa ela 
philosophia o qtte Baco� pe!lsava da religião, ser ella <'o 

. aroma que i1npede a sc1e11C1a ele se corro111p�r.>> . 
O illustre escriptor cleixa para o terce1ro e t1lt11110. 

livro a exposição de seu ponto de vista, a marmorisação 
(la sua·· tl1eoria . 

· Da ll'tlro(lttcçüo1 que t� urna 1nini�Ltura (la SUtt cotlce-
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pção, em ligeiro es corço da: s n � <loútrina ja transparecem, 
uns longes da solução promett1

_
da. 

. . 

Al1i a pe11n a 11ão e en1 bebida na alegria da v1ua des-
preoccupada, risonha .. ela antiguidae le p�g·ã, 11ão apothéosa 

·a alen�ria clo "vi ver con1 as ex h u lJeran.cias ela g·ran ele tela 
de K�ll, As alegrias da nida, ultimamente expos ta cm u:n 
dos salões de 1)i11tt1ra de Paris. Não. I>elo eon t ra rio, nn1 
toln de tristeza ele desalento d 'la q ucllc soffrcr das tra��e-0 ' 

dias do Escl1ylo transluz <lo livro · qtle se acrava aos dis-
sabores diarios da viela. 1,ranspira logo ela prin1cira pa
gina a sombra tla leitura preferitla ele Brito, (le t1 n1a no-
ta vê] escola allen1ã. . 

. Não tenl1o sufficiencia para criticar o v alor c1o tra·ba
lho, te1no arranhar-i11e nas arestas ela fraga� <:.c} t::·�· . . _ . n rnr ) t o , 
111as qt1ero dar u1na ligeira idéa do intu i t o ( : (; l i v ro . 

o lTIOflO por que F. Brito €11Cara o r)r�_;:. J}U;)L1 ·�;cr� a 
Inais elevacla maneira (le \rel-o 11a actualidade'! 1'el·á clle 
a exacta e \'er(lacleira con1prehensão moclerna el o n1urHlo '? 

. Renan, o pr.oftlndo IJllilologo flas li11guas se111i ti c a s . o . 

eruclito n1estre da scieneia das religiões l)U blica v a e1n 181 �J 
su b�ta11cioso _estudo I-lefle:��ões sobre o ef: lr/ do rios cs;J ... : · itos 
en1 que co111eça. {lesfazendo o logar co1111::.nrn tle q:t0 �o 
tempo · das revoluções é })OtlCO favora\1"ol fto tr�tl}al�1 o c1o 
es:pirito, ele que as artes 1nerecerr1 o classieo 8:i_)Ítl l G t o de 
amigas da paz.)> 

- Co1n a historia (la hu1na11iclade at1t3rta Olll toflas <1�� 
suas paginas douracla$ 111ostra qlle os granJes ll1 0Yilllel1tod 

. são o n1eio da desenvolução elo espirito. Exel1l}J1ifica o sett 
.n1oclo de ·ver trazendo para o seu qt1aclro as l tlzes e sOlll
bras· <lo seculo ele Leão X que cl1an1(t o sccu.ló crea(lo;· 
]JOr excelle1tcia. 

De facto o secul o ele Ll1tl1ero o Ignacio ele Loyola (\ 
a estação ela lucta, en1 todos os senti(los, en1 toclos os tl<'
gráos da asce11ção civi1isaclora, o larg·o 1)erioclo cla,s rirali
dàdes, das conjurações. das invasões, das cOI1cJllistas, dos 

� tnas�acres, · elas reforn1as, 111ais ta1nben1 011 l)Of isto ll1c sn1o 
o tcl?po ele A r�osto, l\1achiavel, lVIiguel �t\ngelo, Rapl1ael, 
Calvm�, Rabelats, Mo

1
ntagne, Cervantes, Bacon, Shakspea.re, 

Coperi1ICO, Erasmo, Can1ões, etcetera., etcetern .. 
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. Q t1en1 sabe ? 

4.� sociologia a�lr1 . pta a seus (lorninios a conltccida lei 

• 

de physica- «os corpos (lila.L tm-Sc pela ac��o do calor c 
retral l ctn -se llela a�/:�lo do f!·i�. "> 

A lucta é o gr:1n (1c fac.tnr do adian tanH�h to dos po
,, os. � . I) o d f' r os o age n te <1 �1 a s �e n �:· :1 o 1) ar a a 1 n z, a p c ( 1 r a 

. . de tna1s 11cso da socied ade.· I�' o i11str:1mento incisivo da 

.. 

• 

� selecção. ' 
• 

J â não l1a 11Ógal--o é a lu.cta o gran(le factor (lo di-
reito .. E� o brill1a.nte conceito de ·I p r j 11 g, o n1estre <l')S 
n1 es tres:- <<é a rrrzã o 1)0 l'(llle a 1. u stica nn e sus11J8lf(� :_� CJ n 

A , t •' � 

llllla da� 111ãos a baLln\�a Cln que pc�a o <l-;reito e;�� �-)U-
nha na outra a es1)ada. qne serve par.::. f��/jel-o valer.�> 

E" a coiJl})rovaç.2.o do 
�
facto averip:G�ldo nor I�rn. Ren;�n. 

Parece qnc o errrlr.cnte franco-z tii1l;·a sob a retina 
. . illtlnlina(la ·a <lec::ula ac-tn nl do 110f;SO í·,obre 11aiz perdido 

a tlln canto da civilisação conten1porc;nea . 
Na rcal�_dacle os 11 ossos centros littcrarios e scie�1ti

ficos marns111avain dentro de cançada atouia �--d� 1890 ' 
J1ara cá receberatil novos e1r,rnentos vitaer-:; e ex u 1)er2TfUll 
e1n rica norescencia. E têen1 desenYol\vitlo notavel aciiYi
da(le e1n rliversas províncias do C0111locin1e11to. 

p·osso repetir a ·palavra c.c1ebre de 1� apoleão: - - « a 
l>olitica, eis a fata1idacle. >> 

� 

A IJoljtica eis a r>rofissão l)rocu rafla. a 11rofissão ab
sorvente da 111entalidude <la 111aioria dos l1on1ens lle nota 
elo paiz. . . 

A revo11lÇão. l)O] -os ele la�do. Fícaran1 n11S clcclassés, 
fora1n rostituiclos ·a seus fsabinete�:;, â intin1idade ele se11s 
liYros. �Ieditnr�un 110r n.lta 11oite os ç�raves l)ro1J1ernas e111 

discucçf.lo, viajaran1 })elo n1lllldo culto, palestrara1n as IlO

tabilidC1 des 111ais en1 evidencia ·e a producçf: o littera.ri:.t e 

· . scier1tifica avolun1ou.-se, r.orno 011da q11e cresce. 
No r)eqt1e110 1n cio ccarense . 
F. Brito politicava ·en1 1BD2, eE:tava 11as syn11)atl1ias 

cl'est3 fadà ele rnil fascinações-- qtle ll1e co11sun1ia o ho

rario do traball1o. 
· A revolução riscott-o. A .Fi;ta.Zz:cladc .elo J.l:IltJll!o é o 

ftl lg·ido resultad9 cle�se descanço. � 
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O lívro, o primoiro dos tros que con stituem a obra 
<livirle e111�clesei1ove eapitttlos� l)recedid.os (la introducr,ão � 
em que sã.o riscadas as linhas geracs d.a theoria a cxp

'
lanar na 11arte (lerr�:t<leira. 

C om eça_ affinnatHl?. que nta. ma.rcha geral <la. soei eela de as lTlU lllfesta.ÇÕCS funda1118ntae3 (lO 8SI)Írito llUlll3110 
silo a l)Olitica c a Ill1iloso11l1ia. Ál]tiella clá o clircito, e s ta a 
111oral, a.s clt1as ala·va11cas (lo g·ra11(le 111ech a nis rno social.� 

I_je\ranta arliante con1 1 11a,teria l Sell o ll1llro qnG cx
trenl� �ts (lua::; esi>l1eras tlo tlircito e ela lllOl'al. Confun
clern-se er11 un1 I)Oilto, airl1)os regt1la111 a con{lttcta d o h o 
lnGnl ; n1as clistinguen1-s8 I)Orq ue o (lireito p1rte da socie
d:ltle, a n1 oral elo intli vic l �lo.» 

Critica e111 segllida o realisn1o dos ing·lezes o o idea
lisn1o flos allen1ães, cx:11õe a.s cli Ycrge11cias (le Á\. Con1 te· e 
II. SJ)Cilcer_ diver.��·in.clo lJOr s:1a vez (18 a1n bos, is�o é ' \- � ' 

ql10 «a r)l1ilosopl1ia n:�.o é a 1nesn1a cousa, 1110 te1n o n1esn1o 
objecto c1ue a sciellcla>>. <<.l\. fJl1iloso11l1ia é t1n1a arvore; a� 
sciencias são os ranjas 111ais ou 1nenos fro11(losos desta 

• 

arvore, o frlicto fJ.tle e1la 11rodllZ» � «é t1n1a luz, as seien-
cias são os raios 111ais ou 111enos brill1ante3, qtie e111ana1n 
t1esta ltlZ.»· 

t�sr)iritt�.nlisn1o e 1112terialis1no, pa11t11eisiilO e idea1i31no, 
subjecti�·o e objectivo, a r>riori e á r)osteriori, absoluto 
e relaLivo, o noun1e11on c o J)llellornel10, a i1.1tuiç{fto e a ex
]1eri8I1cia,, e o r1orque e o c on1o - --isto é, as escolas qnc S:) 
c1atlStlranl nos fttctos, nas col?lliçõcs (/cter;,?Jnrulrts de C . 

.f�err1ar(l e :�.s qtlO saltarn estas l)ared.es� vão aJen1, ao iJt
cortflic/o;wd() ele Ir\a11t, ás questões <las origc11s--tu(lo des
fila a11te a a11al}Tse elo ·alitor da l!1iltrtlirla,{le elo 1lf?tJl(/o. 

Estt1cla Brito rt nzetazJll}JSicrt e o ]Jositi·v7,?7Il,o e.n1 ca
pitulo qtie a 26 ele seternhro t1ltin1o leti e111 sessão da 
Acrt(lenzict ()ectreJiiSC o que 110 Co1nnzercio d.o .dia seg·uinto 
etl rest1111i 11a 11otici[t, que peço ve11ia para intercalar aqui . 

• • • • • t • • .. . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 

• 

. . · 
E accedenclo, o philosopho acaclemico leu um cap

_
i-

tulo e111. qlie éxplananclo diversos s,ysten1as ele pl1ilosoph1�, 

fez co� cisa e lucidà exposiçElo da ·esc�ola, que t\3m por lei 
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fulldainCiltal o r)ri 11c i p io assin1 fo.rrr1ulado : «tn(lo con1 c c a 
s?? inspiração theologica para ir ter a demonstração p;
Sitiva passan clo l)e}a árgun1�ntaç.ão n1eta11hysica>> e que 
Stuart �Iill cl1arna ct eRJJtltlta, clorsal do systen1a ;  (lepois 
1)enetra 11a floresta escura da pl1ilosopl1ia alleli1u, c1uasi 
tão aSl)era COlllO a floresta (lO prin1eiro Ca11t0 Ua l)ivina 
Co111etlia. E e1n J)alavras tão claras, qna11to IJOssivel, fez 
apreciaçãó brill1ante do idealisirno transcendental de Ficl1te , 

do S}rste111a de lllllllantiel J{ant, o 1naior dos pl1ilosoi'l1os 
allernães, ,no conceito de Gretl1e, da tlteurj 'l ele II e gel, <le 
Scl1elling, ele Scllül)enhauer, Inergnlllüll nas Jundnras tra
<Jllella 111etaphysica 11ebulosa e subill con1 diversas gen1 ,11as 
d ,e lia, fallou no es]Jirito S'ltb;ject-i·vo, 1�0 espirita a.bsolLtto e 
en1 ll1liito cousa 111ais�apresentot1 diversos excer11tos d'aqtlel
les philosophos, vercladeiran1ente inintelligiveis a desafiar 
novos Ecl;rpos. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
�.\. m etapl 1 ysica ( nzcta, alen1 e ]Jh'fJ·"/s_, n::ttnreza) era 

no ternpo de i�ristoteles << a. scieneia da origen1 etas cousas, 
das ca11sas nrin1arias e finaes.» 

.1.. 

Para ·Prs11l Janet, 11n1 dos J)rinleiros Lnzeiros do es
l)itualisn1o co11te1n 11oraneo) ( Lct cri.se ]Jlr.llosO]Jh,iq ue, pag. 
12 6) « q�t�·co·rtq'll.e ]JCl�se et reílexit sz1r les_ origirte� lles 
e/toses est Tl�{ta:olt]JSicie7�. >> Eis clefi11ida a 1netapl1ysica, eis 
ai11cla na actua iclade o conceito aristotel1co. · 

E1n boa co1n.pa11l1ia está o illustre auctor da .Ft>n,ali
dctde. E' 1netai)l1ysico co1n Lange, o auctor ela sna biblia, 
a H'istoria do·1·1�ctterictlisn�o, con1 Scl1openl1auer, com Hart
man, con1 o n1onis1110 IJhilosopl1ico do Ludvvig N oiré. l\1as 
o é en1 ter1110S, i11dependente, á sua feição . 

. - Brito estreita o circulo das pesquizas II1etapl1ysicas, ' 
eliminando cl'ella o tt:n.coJ�d?:cioJ�ctclo ele l{ant para charnal-a 

metaphysica naturalista, nome incisivo, -n�as
. 

improprio, 

contradictorio, r)arece, co1110 ao systema ela 1nd1fferença do 

differente chatnott-se <<idealis1110 objectivo'>>. 

. ·A 11�eta]Jh.lJsica ·de,ve existir? I) ergunta e �egt1iclan1e11�e 

responde eis a grande ques
.
tão que r�vol�cwna o esrJl

.


rito moderno·>>. «A n1etaphys1ca (p,ag. b4) e u111a necess1-
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da(le fun(laiÍ1ental do espírito ltnnl�lnO»; 1nas affirtna (pag. 
111) qtte «a IJllilosophia se (li vide (�l�l .systc1na� lll l i.n � � rosos 
e oppostos, qtlO absorvent tocta a act1vHlu(lc <lo edptrtto e1n 
lu c tas estereis e tles.es11eradas. » 

E' por estas a ra·J1.çarla.s 'i'Jtltfeis qu o Jj ttré arre<la a 
Ílldagação n1etar) l1ysiea (}OS UOIHillÍ.O S (la s eic·n c ia C (la Slla 
1)hilosopl1ia. 

E' 111uito sabido. Para A. Con1to a tnc t a r >hysi< �a não 
era u1na sciencia, era ape11as llnl c�:;tado (lo espiritQ, a 
transicio11al (lo estado tl1eolof�ico para· o esta<lo positivo. 
Talvez u1n exagero sectario do CS})irjto (lo escola. 

Brito pror)õe que os factos n1etapl1ysicos 11Jo ultr.a.
pa.ssen1 a espl1era da natureza, 11ão cxorbitc1n das raias. 
elos 111aravill1osos segredos da nattlreza, seil(lü que «a carac
teristica (lo pensa111ento tnoder110 deve ser a eli1ninaf;ão 
i1ão da llletal)llysica, mas do so brenatttral. » 

. «A Jnetal)ll}'Sica é a sciencia (los 1)ltenon1enos que não 
são physicos>>, «que são os que 11ão l10(le1Il ser explicados 
111ecanicamei1te», ou 1nais simples1r1ente a lllctapll}rsica é a 
pro1Jria })Sychologia». 

:rvfas se o ]JSJJClzisnlo já é estttdado sob de110111ÍI1ação 
1noderna, para que dar-lhe lettreiro ot1tro, desnecessario, 
avell1entaclo? Já não .será por e1n cltlVi(la a viela da ltle
tapllysica? Não será o cercear ele constrt1cção já 111inada ? 

Brito n1uito in1buido da pl1iloso1)11ia ger111anica, Inas 
l)ropria111e11te da pl1ilosopl1ia n1etapl1ysica traz ta111be111 -
11a espl1era ele seu talento e conl1eciinentos llllla ?t'U((,J�ce 
1neta1)hysica -pretende 1nostrar que a 111etapl1ysica não é 
pura111ente a transicional de Co111te, 111as 11111a co111panheira 
inseparavel elo l1on1e1n em toclos os estaclias ela evolução. 

Para viajar n'este mar se111 praias Littré confessava 
não ter 1�i bctrq�te 'J�i voile. Tem -11as Brito e eil-o pali
nuranclo a stla nau. Expõe u1n novo 1natiz do novo 111oclo 
de ver de alg·uns philosophos, entre os quaes, posso 110-
mear Marcelli, mas qtte propôe111 trocar o ter1110 por 'lne
ten�pirica (n�eta alem, pi11tia, o conl1ecido). Para acleqtla-la, 
penso eu, ao quartel derradeiro do seculo. Clovis Bevi-
aqua, luminar da Faculdade elo Recife, que não é meta-

• 

• 

I 

• . . 

• 

_...,..._,_ 

• 

. • 

• 

- ,..-

I 

' 

; 

J 

• 

• 
I 

' ' 

- ., • 

• 



I 

• 

• 

• 

• 

• • 

• 

• • 

.,.-_ - .. 

f 
J • 
'I 

• 

• 

' 
'· 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

.. 

• 

• 

� , � n - n � • m - -

' • 
� I 

• 

-

.. 

• 

D A A C ADEMI A C EARE N S E 
' 
10f> 

· })llysico, enten da q u e  a l on1  e lo em p i ricalrl cn to conltecido, 
l)Odétnos lobrigar a1gu1 1 1a cousa por infere n cias logi cas. » 

Por estas Inod i fi caçõcs 11 ropo.stas to( l as ( l cn tro das es
colas Cll con tin ú o a s u stentar ( }Ue a Inetar>l lysic·a atra 
yessa o seu }Jeriodo <le ferro. Para acoli lf>an l lar o m ovi
Jlleilto, que se accelera, te1 1 1  f le revestir n o vas formas I>ara 
ainda agre n1iar espir itoR tle eleiçã.o, co1no o auctor ela l!1i
?lalidrtlle , para ter i 11 gresso 11os agapes ({O tc1npo d a  oh
j ectiviclade, para se I>ô�· c1n cvide11cia 110 regin1e da posi
t. iv i flade· deze110vista. O sctt objecto nunca foi deter1 ninado 
con1 precisão . . Cada plliloso1)l1o. íle11 tro elo circulo traçad o ,  

; .a faz a seu 111 oclo.  Para 'Volf ella era a orttolo,ql:a, que 
l\ ant por �Ia vez substitnitl IJOr jJhilosoplzict tra;�sce;�(lerttrz l . 
1� '1 portanto a l1ypotl1ese tr� nscei1ciente, a inversão das leis 
< la  Í lntnane11cia. E cotno �JnJ!ta]Jh.ys ica 1�at�tralistct ? 

O pensaflor varonil · da Fi;�alitlade i 111pressionott-se 
viran1 ente . co111 o problema tla re1 �ovaç 1o ]Jll l: losoph, ica.  E 
t raz, operario de Vtl lto, a sna 1)ed.ra ])ara o. gran fle edi ficio 
a con stru ir. 

Esl)Írito viajado pelas altas regiões (la patria ela pl1i
losopl1ia, 011 cle é abraçado })atricio, ten1- nas . l)ercorrido e111 
todos os sentidos, e111 tod.os os lugares, e111 torlos os ten1pos.  
Assistiu e assiste ai11cla a gra11de lucta trctvad a  entre o pla
t onisn1o e o aristotelisn1o, subj ectivis1no e objectivismo, 
t ran sce11clentalisn1 o  e naturalisn1o, que se degladiam re
nhidamente descle os aureos te1npos ela civilisação grega. 
Convenceu-se talvez d e  que j á  não l1a novidade em plli
losophia. d e  que esta é uma e sempre a 1nestna, como 
opi nava Hegel, e procura u1na approximação entre os dois 
pendores · divergentes d a  intelligenoia. Persuadido da per
manencia da metaphysica e o seu contlicto co1n o · espí
rito 1n·oder110 apresenta cotn muita finura o ratno de oliveira 
da conciliação, da irmanisação, adequando-a a positividade 
dezenovista. 

« Philosophia e sciencia» é capitulo etn que Brito traça 
as raias que as extremam. Pensa assitn :. « sciencia é o 
conhecimento feito, philosopl1ia é conhecitnento .em vias d i· 
formação. � · ( E' o prin·cipio m·esmo ie-rador . do conhici-

• 

t 

• 

- • 

\ 

• • 

• 

• 



• 

• • • 
• 

.. 

• 

• 

• 
• 

• 

• 

• 

• 

• 

• ... • 

, -
• 

• • 
• 

l OG 

• 

-
• 

• 

, 

R. E_'V T S 'J1 4\ 

• 

• 

mento, é a intelÍigen�ia em acção expl oran d o  a n a  tu ; e z ;t 

e produzindo. · a· seie�cia . >> 
. . 

Este caPitul o · foi a �O  de ? u tu bro u lt m:w. I H l o  _n a  

Acaden1.irt CeareJ�se:. No c l ta  sct;u i ntc s u 1 n  1 1 1 a rt et - o a s s n u  

no Co1n n·zercio : 
• • • • • • • • • • • • • 

• 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Na hora da ordc1n < la lloile proscg T t i u n a I ( � i  t 1 1 ra d o  
seu · livro o philosopho i l lustr_e d a 1�'/mt lidar/e r(o Jll l r ! (/() ) 
continuan.do a analyse da p1 1 1loso p l u a  d e  A. C .. o n 1  t n, q t l e  
disse co1n Paul Janet, ser « Ul n a  1n ctap1 1ys ica  J n l t t i l a d a /. ; 

critic�u a classificação das sc i en ci as, a l e i  dos  1 r r 's  ns t a
. _ ... dos, que disse J.>Cccar por falsa e in corn plcta, n cl o  : t l H '<- t l l 

gen do no temp o  e no espaço o diag·rainn la  e v o l t J < ' i o n a l 

• 

da historia � a incon gruente ? �r:Zil;ií?o (/rt lt 1 1  J J I ({ J l if iru lc - - q u c 
taxou _ rle n ão se adequar aos pri n cj pios < lo 1 n j n a n t e s d a  u (J u 
t rina - analysada, tanto que foi rcpu t l i a < la  por 1 J i t t ré, o � e t t  
segundo fundador .. n o  d izer de C aro. i� i nda  q u e  a r e l ati  v i
dade do con l1ecilu ento que ala rdeava o } ) O � i t i Y i s n l o pri n 
cipio seu , não o e r a, 1 n as In t.d to n 11  t c ri o r, .i t.l d ( · .-� r n v o I r i d o 
de mu ito te1np o, .t; or l{aut, \V-. l i J n l i l ton  e c) u t r o ;; p l l 1 l n
sophos ; discutiu factos irredncti Yci :.; de < l i Ycr�a :-)  �c icn ( ' i � t :-� �  
cito11 a divisn de Socrates · « só si n 1 n a  c o u s a  c {�. q u c  n a da 
sei>> . que fizera1n sna os sce1; ticos scisre t t t i � t a s jJon t a g n e� 
Charron e Sancl1es 110 1 7 .0 secu lo ; apre �� < \ n t ou ·cla i ·a i l l e l l to 
e e1n to1n convencido o intuito de bCH l i \. r o. o s e u  r }nn t o  
de vista 111eta1)hysico, 111 as s eu ,  t odo se u .  n o Y o� o r i Q" i n a l  'J 
term inou o seu excerpto co1n as })ala Yra s do i ; 1 i � · i � > d t ' ti 

. nindo _a scien�ia � conhecimen �o fei t o, o r ga11 i ·.; : : . ) . :� p 1 1  i 
losopl11a o conhec1rn ento e111 "'/Ias de fo rn1 a �·· �-t ! .  

·-' 
. 

. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  , . ,  . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

. � pl1ilosopl1ia é o esboço, a prin1 cira dcl i n cJ , · t1o ( l a  
sciencia, é a Bciencia rudi1ne11tar. 

·' 

· Será acceitavel o novo ponto de vista ? 
I�iciado _nos fundos mysterios,  n o::s rer>on d i to .' s e  g ;rc (  l ) � da ph1losoph1a Brito é un1 esoterico. � 

Sou um estrangeiro n estas paragens difficeis . 
c.coter/r ·  u 
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lVIas 1 1eço venia para IJen sat i n vertifla a evolu ção, que 
affirn1a eo1neçar pel a p l 1i los opl 1 ia e terrn inar pc1a rel i gi ão . 

. As noções rel i gi osas fora1 1 1  o I )r i tn eiro raio < le  l uz a 
· j orrar n a  I l la(lrugacla da civ i l i saçã.o, n ó  lon ginrruo p r i n 1 e i ro 

flTCJ >nsculo e la v i  ( la- dos pri J  n c i r os l 1on 1cn s a :� ::;n1n b r ad o ;� d o  • 
I l l l in<lo, que os cn volvia cn1 u1 11a incxt.r icavcl  rê e le < lc } ):1-
v ores. 

Foi esta a alvoracla · da vida n a  entrada d a  l 1 i storia . 
• 

Da edade r>aleol itl lica d a  vrellistoria COB18Ça o penoso i ti-
nerario da a11iln al idade para o engran cleci.n1 ento <l o l1o1nen1  
110 ten1po e 110 espaço. 
· · · A ph ilosopl ria asseata n o  con creto elas sciencia.s 011 
antes é a syn these elas s cien cias par ticulares. \T en1 depois . 

Repet8 « 11 0  ponto culn1 inante do seu livro » que << a 
evoluçã�) do pensan1ento inici.a - se 1)ela pl1 ilosophia e ter

. I)1ina pc�a reli gião >> . .ll este f)rll1030 cJ.pi tulo cl1an1arei 
ln �lin rlroso� e taln bern lll11 suavissilrto canto ele s-ereia, ll lll 
1)erigo at'" ral1eflte · (le doutrinas i11ailn1issivois . 

• 

• 

• 

. • Docun1 ent.a . a opinião atlir1n a11do que << O fi u1 da plti
lósophia é a In o ral e que não l1a n1 oral se1n reli gião » ; 
<< q11e esta e111 aeeepção 1nais a111pla  co1n prel1ende ttluo
governo, legisla\� à o, n1oral. » « '"fal foi na c i vilisação prin1 i
tiva, tal será 110 futurO >> ,  quando fo r inaugurada a re[l.· 
tq t�rio · elo ('� t .furo �< lia de ser erea da u n1a re1igi5,o nova scn1 
o que 11ão 1 •ode ser Inantida a civilisa r �.o conten1 1)0ranea 
que te'rá futa.l 1n ente (le cli ssolver - se e 111 orrer >> . 

« Q ue o governo· (leve ter 11 111a reli gião, sob ]1Cna de 
clcgen erar e1n clespotisn1o, e a con1lHUl11lão soei n.l e 1 n  pu
gilato <le interesse. » 

Un1 feixe de questões qlle se <lesdobral l t  111n as elas 
Olltras a pedir exaJn e. 

Sir1to leal1n ente clesacordar - n J e  do fra11eo e c�raj oso 
ptlblicista por quen1 te11l1o a 111ais viva syn1patll ia, a 111ais 
sin ce ra adn1iração . 

Parece - 111 e envolveretn - 110 tl i1S restos de COllcepção 
·n1etapl1ysi ca qtle o levarn a i(le11tificar l)hilosOllllia, 1n oral . 
e rel igião.  · 

Sen1 es1Jaço para dcsen vol v in1en tos toe o c111 l in  l l :t rec t a, 
n1t1ito de leve nestas · flUestões . 
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E' Brito partidario 
'
da rel igião �o � s tado .

. 
N ã o  aceeita 

logicamente todas as acquisiçõcs do d t rmto p u h hco rn.o< l ?r� o , 
. que increpa de « fazer guerra a tof lOS OS grandes l >.l' l ! lC l { J l OS 

que são a garantia da ord em » . Recu sa por trans i?IOna� a 

bella formuJ?. do Conde de Cav our, que tem as v 1 bra(;o n s 
-· 

suaves de uma flammula sacudida pelos ventos n o  al to d o  
um tm�teãl). E' adversario da separação da Egroja do Estado 
e natural tnente dos seus consectarios. 

, E', de futuro, sectario da doutrina dos sem i t as, dos . 
a rias orientaes, de Innocencio 3.0, de Gregor io  7 . 0, da ab

sorção do poder tem poral pelo espiritual. A religião do - · 

111 ina11do só, absorvendo tuclo. 
N ão l1averá al1i uns longes, un1 sopro st1l) t i l i ssi1n o < lo  

espirito que inspirou as Soirées do cal oroso C onfl e  .J . d o  
l\faistre ? N ão será utn retorno a theocracia d.as ci vi l isações 
pri1nitivas ? 

Não é isto t11na fall1a nos 111oldes den1 ocraticos (lo • 
clireito novo '? Um retrocesso ? 

Parece o cliagratn111a traçaclo na lei cyclica d o  r-n r:-;o 

_e rico1_.so do pbilosopho 11a1)0litano Giarn 1Japtista ·\rico. a 
l1u1nanidade voltando a seu lJonto de part i {la ? Não será 
a circularidade do progresso ? 

Para o conve11Cido 11l1ilosopl1o a 111oral tlecorre Í11e -
vitaveln1e11 te da religião . 

Nãe acceito a affirmação . 
« A  n1oral, se clisse, ata e clcsata aos l1on1 ens \> . P r cn lt( \ 

os na U11a11in1iclade de sua exi stencia, clesr)rende - os, quan t o 
a �ua origen1 etn raios diSl)Crsivos, co1no a luz atray ez lU i l  
p ri8In a de ín ateria transparente.  

·. A intuição ela 111oral rel i g·io�a era t1 1na i . l�.a - n u u  
descia d� ce� á terra, prescripta por um pocbr surn·m ;l ( l . 
O novo Intuito da

. 
rn oral é t1111a l > roducção el o es1 ) iri t o  - 

que sobe
. 

ele debaixo das necessiclar .les ll un1a11 a 3  110 strt t r ,' -
glc for rt(e .  - . 

Relíg·ião e moral são 11oções d i sti11ctas.  
E '  I .. · . . . a n t1n1a a so1 n 1 n a  tias 11oçõcs e reg·ras t l c st i l l � l t h l :-:; 

a. �1.ng1: a cond�1 cta, accumuladas nas tl i y c rs as e tapas l Ll 
Clvllisaçao, evoluindo co111 a evolução de to<.las as crca \ Õ C �"1 

· ht1n1ana�, · 
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<f pot1co so vae tli vini�ando })O r u111a e�pccic {le apposi�<�l'o. 
Deus tra11sforn1a-se r>arct aco1n paJ1l1ar a progressão l1u-
111ana ! 

Se n1e })erniittisse- eu clir-lllü-1tia es que c eu-se <lo qllC 
cavav::� 110 solo <la 1)hilosophia, de < lUO trabalhava na ar
gila sagrada da scieneia, alou- se ao J)aiz (las fic{;õ e s , aos 
cetlS ela in1aginaç.�1.o e 1>r·�dt1ziu g rac ios a fan tazia, ilrtitando 
11m llYlllllO (lo I�ig- \Te da. 

Se <<11ão l1a religi ão 11resc11teinei1te 110 1nund.o», se 
«passou a epocl1a das COI1vições e <los gran(les e11thusiasn10S» 
se ecclipsotl. �e o fervor religioso, se desappareceran1 as 
explosões ·ela fé, co1no viavel o novo dogtna a corpori
ficar 111h sentin1ento arreferido e a co11quistar a toclos os 

l)OVOS ? 
�rl,erá a religião a ductiliclatle elo Oliro })ara an1oldar

se a feição 111esrr1o do 111ais consur11111aclo artista e111 11111a 
era� e111 u1na situação daelas ? 

Brito pela unção de crente a evolar-se ele sua aln1a 
l1y,perse11si vel affasta- se (la con1 r) r eh ensão alJsolutan1e11 te 
111eca11ico�naturalista <lo 111Ul1do sello tlo es11irito novo, 
que 11ilo transpõe o reci11 to fortifica{! o ele seu srJL�;,·oriltn�
IJorque jt1lga illSllfticiente e i11Con1pativel co1n a delica
cleza de seus ser1tin1entos. 

A tl1eoria (lo livr0 é un1a explicação en1 clesacordo 
·ela interpretação l)Ositiva (la 11atureza, qllO pred.o111ina 11a 
actualidaele e clo11de clecorre a clespreocctipação _da filltlli
clade. · 

E' o que está. clerran1ado no an1biente intellectual. 
E' u111 pensador si11gular, clon1i11a-se 1)ela regra de 

Ster11e _ «J·te ]JreJtC}� altCltn� sozt-cl: eles (logn"tes {les écoles et 
allex dro·it ctzt cmzcr conznze 1)0lts 1JOt.trre.-�. » 

E' sua a t.l1eoria a1)resentada. Seja acceita ou não, é 
• 

sua, ·todo sua. · 

«El;olztção e fir�ctlirlctcle é a nova for1nula 1)roposta 
e a desenvolver no ultin1o livro. 

As n1i11has elivergencias não en1panan1 os fulgores 1lo 
livro. São so1nb.ra de realce elo quadro. 

Por sua 111eclitação persiste11te, pela ousadia da COll
cepção, pela noviclacle (tO 11011to de vista, o a11ctor da Fi-. 
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«Ü mytho de Osircs (Maspero, Hist. A�1c., pa�. ;)�)) 

o 1nesn1o se pode dizer tlo 1nyth o d c J .I, t11 1 t1, L (t 

t l1eoo·onia de Zoroastro. 
b
c01110 os aran(les tin10I1eiros <lo p n!l S a n l � ) � d o, L�rit.(J (� 

�) {· I J 1 • ·S11 .. I ' C l 1· r ,. 1· 1o c:c) <.�· ( , l. lJ; .1 tu_ : � i !1 /·.,·n·}l ')1' p�ntne1sta por qn_e na \_ <-li o �l , ; J _ \ ' · ,  ( . , . 

e creatura. 
·Deus é a luz, con1o In{lr(l., o sol (lo 

i1� crelo) fitlgiclunt J·ubar, a luz :<lo di<.t 
Drah1na. 

A I uz, o IlOVO l)cus, é a transfo �'H LV.�-J o d ·) (::-i 1 r >r, o 

calor a transforn1ar.ão do !nOVÍUlClltO. {�I:t:) ''�'. ('1''� v_: -;·J (� O ,) , f ·r ' · 

1110VÍlnento, ele que Dons e � 01'\.:a.::> .�r};<>'> c;��!'c�''·I=_::;' :� .�:� 
t • • • 1 • r· 1 . � 

confundetn, quas1 se Iooutli1CflH1 cre a � to-� · o c · ��� .. �··;ri. 

Brito ll'este capit�llO de Süll li\rl'o é p a u th; � i,- ): :t rt ��;jJÍ-
u ,. . 1 A c o ., t C) - " 0 ,., 1 , l '1 Q ll . , s � l' e r • ( l ( \ :. 1 n '1 . ' I I ll {\ l • I • - ' ·t· . l nosa, a rre ,s d· , d . .:.h·,_ dd e .. b . • ((.� ,_ .') · t ) 1 ··-Jl � ·''·-· ' tl ... . ) t . c 

IIoilancla, 110 16 .. 0 seculo, trabai1t<U1fl\) d_.;Jí�l . .  J da l ;)l ' i · �- � ctu 
U golino do seu problen1a . 

l .l l ""' T ..., , '1 • ' [•' « Tudo v i v e c entro ( a u z. >> f� c.l o c p a il f 1 o 1 �; n n a " _r1 o r-
dano Bruno'? Ao scepticis1r1o cl1rist�Io allia r a o p ens nt.l { Jr 
de N ola vi vissi1na 11ecossidade ele eror, an c.i � t <te in noYa
ção, crel1Ç!l na vietoria ele st1as icléas: a religijo �l1rj�"'tu 
oppoz a re!is;iüo 1iatural. Para elle Deus era a Y i cLl d2. 
todas as cousas ·rtatú.rrt ·naturrn t s. >> 

Brito é ta111be1n. tlll1 acatl1olico clonlÍ11a(lo (ln oh :3 2s.s J o 
ela crença, do contagio santo dos ll1}�stcrios tla relig·i;.1o .. 

da paixão irresistivel da latria, (lo culto a 11111 l)c�ns� sc-
111ipantheistno do a1)ostolo (le Tarsa in /!lo ririu?J;.·, ntrJ
'cenz.!tr et SltJ n,·Jts. » 

• 

E" a luz o Dezts VCl'(l(t(le iro c '1 t n /r-o. l)c 11 :..; to r u n -se 
- assi!rt n�ct?�ifesto) visirel, _[JCrnta Jl,f n t c. 

. Pern1anente ? lVIas 1)ern1aneJ1cja, (leYe leec. ion ar o il-
lustre I)hilosopho, é estabiliclado, é clnr · v:3o co11st�1nte.� 6 
i rn 1n u ta b i li dad e. 

· 

Ora o auctor acceita a tl1eoria de .,, fl llC a 1 nz qnu o sol 
�ae· perdendo COI1tii1uarr1ente não se extingue,,, 1uns ,, t r�1n s 
forrna-se nas proclucções elo cspirit') l 1n1nnnn . . , 

. 
Logo a luz é um Deus a rerr:)t\r 11 o v <1 :; foruw s pnm 

se 1r adaptando ás evolw;õcs L1a creattU � i, a 11Ht1.l polll't) 
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'rtalidade se mostra de elevada estatura e vae ficar em plena 
evidencia. . 

O seu livro revela u1n talento fecundo e enorn1 c sotil-
. 

n1a de erudição. . 
Para ultimar a sua leitura- un1a tlerr<J,(leira observa(;ão . 

. O Alighieri, o di vino Aligl1ieri ter1nina os tres cantos 
da Divina Cometlirt })ela palavra stelle. A ]1�i'l�alitlrtcle· fi
�alisa 11elo verbo sublin1e- Luz . 
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